
DIVISÃO DE DOCUM 

ME — SECRETARIA-GERAL 

ENTAÇÃO | O JORNAL 
Pan 38 

RECORTES DE IMPRENSA AE0I0NAS. 
AACfezcem anos 

“ Aná Sá Lopes 
A Associação Acadêmica de Coimbra fez cem anos. 
em 1987. Um século de histórias e guitarras, boé- 
mias e encantos — e desencantos, feitos fados, lutas 
elutos. - * 

Q uem passou pela Áca- 
: demia de Coimbra tem 
sempre histórias para contar 

- & Muitas vezes, pára cantar. 
Histórias de Coimbra canta- 
ram-nas José Afonso é Adria- 

"Em Coimbra estiveram 
iguelmente Mário Cal Bran- 
dão, António Macedo, Victor 
Sá Machado, Múário Raposo, 
Carlos Candal, Fernando. No- 
gueira. É, ainda, Herberto 
Helder, Teolinda Gersão, Hel- 
dor Costa... 

Manuel Alegre, Selgado 
Zenha, José Niza, José Miguel 
Júdice pássaram por tá, «O * 
Jornai» pediu-lhes que contas- 
sem sigumas histórias. 

Uma Assembleia 
lástórica 

Salgado Zenha foi e pri- 
meito presidante da Associa- 
ção Acadámica sleito pelos 
estudantes, de um pe- 
ríodo em que & gestão dá AACT 
asteve antregue a comissões 
administrativás nomendas pelo 
regime. Era o ano de 1944. E 
Zenha, hoja, da sua pássagem 
pola Acedemia, recorda, prin- 
cipaimente, a Assembleia 
M.mm que 06 estudantes o 
apo por se ter rêcusado & 
partlcipar numa manifestação 
pró-sulazarista. . 

«Claro que a seguir fomos 
demitidos», lembra Salgado 

blei em que a Academia par- 
ticipou em peso fica na histó- ; 
ria. Sem saudosismos, como. * 
faz questão de sfirmar. 
Da Coimbra das lutas tam- 

bém fala Manol Alegre: «Vi- 
víamos numa situação irremo- 
diável, mas » minha época foi 
— época dé ouro da Academia: 
uma época dura, de lutas e ter- 
ror, mas muito rica — uma 
época que se pode comparar à 
da revolução Hberal e à da ge- 
ração de 70. Coimbra era, 
nessa altura, a capital da insa- 
tisfação», 

TInsatisfeção traduzida, mui-. 
tas véres, em arte: «Coimbra 
foi um centro pioneiro de 
produção cultural. Assístimos 
à uma granda mudança no can- — 
to, poesia e teatro». Manuel 
Alegre recorda os témpos em 
que esteve no TEUC («Um : 
bastião de resistância cultu- 
rai»), onde desempenhou, em : 
várias peças, os. Ecw s prin- 
cipais, e no CITAC, de que foi 
um dos fundádores, B lembra, 
também, o professor Paulo 
Quintela: «Ensinou-me a dízer 
poesia». 

Exílio no tempo 

De Coimbra, Alegre tem, 
na memória, e dia em que foi 
obrigado a pertir. Tinham-no 

chamado para embarcar para . 
Angola, ondé iria ser juigãdo . 
em tribuns! militar. Esteva um 
dia da soi, um dia que era o do 
seu aniversário, que coincídia 
com: a Queima des Fitas e Aje- 

festa. E eu la partir, partir por 
muito tempos. 

Hoje, Manuel Alegre senta, 
em relação à Acadernia, um 
outro exílio: «Um exílio no 
tempo. Estamos longe dos 
idesis que, então, forem os 
nossos. Impressiona-me o 
formalisme e e conformismo 

: da Academia, Mas é mukto di- 
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Jolgar Ístos, 
Entve s memórias soadé- 

micas de José Niza, a música 

vem em primeiro lugar: «Fiz 
uma entrada em de estile: 
dies depois da chegar, csloi- 
ríssimo salade, 'ruuoí mo 
Olimpo do Fado de Coimbra € * 
conheci a acompanhel os 
edeuseso da altura: o Machado 
Sosres, o Lufá Goaes, « Anté- 
vio Portugal e o Zeca Afonso. 
Para csloiro não estava nada 

ENSINO SUPERION/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

Em Coimbra, Niza insta- 
Tou-se fúma república, a «Ba- 
com, junto da S6 Velha, onde - 
estevo sté terminar o cunso de 
Maedicina: «Era uma república 
cheia de tradições. Por 1 6- - 
nham passado o Almeida San- . 

: tos, que também cantava e to-. 
cava guitama, e outras figuras » 

" h e 

Zenha. Mas o apoio que rece- Christian Barniard das trans- 

beu, na altura, de uma assem- — 

da altura: como & 

plantações, o Vinicius de Mo- 
" rasa, o Dorival Cayinmib», 

O «Macho Lusitano» 
«Na órbita da Associação 

Académica fervilhavam activi- - 
dados culturais», conta Niza, 
«À Tuna, o Orfeon, o Coral de 
Léewras, 6 TEUC e o CITAC, 
Com todos colaborel, o que 
me dau oportunidade de ir co- 
nhecendo o mundo. Com o 

- Zecaeco Adriano viajel, can- 
tando é tocando, da Suécia sos - 

Quando José Afonso coma- 
çou à tocar baladas, Niza « 

- outros (entre os quais Proença 
de Carválho) endavam com o 

* abichinho do jazz»: «Fundá- 
mos um clube de jarz e fazfa- 
mos «Jam Sessionse às sex- 
tas-feiras. Organizámos dois 

“festivais internacionais de 
jaza (com a ajuda do Víllas- 
=Boas, naturaimente), um de- 
les, com o Dexter Gordon, 
hoje muito conhecido através 
do fiime «À volta da Mela- 
—Noites. " 

José Niza participóu tem- 
bém nas actividades testrais: 
«Com Salvet, no CITAC, fiz 
música para duas peças que é 
censura profbiu: À Excepção 
a Rogras, de Brecht, é «Cos- 
telas e a Sua Épocas. Mas àas 
músicas ficaram 6 algumas de- 
las foram gravadas, sobretudo 

pelo : i Adriano». 
Apesar de envolvido em 

contestações várias, Niza 
nunca foi preso: «Mas a Pide, 
mais do uma vez, foi-me 

- acordar é Iniscar ao mau quarto 
da república. Uma delas, tenho 
a impressão do que o que me 
safou foi o agente da Pids ter 
encontrado, no meu querto, em 
vez dos papéis que procurava, - 
uma bela cicandináva, natu- 

' relmente loira e perplexa. Para 

o ágente, o «macho lusttanos 
selvava a honra da pátria, é 
pára à Pide, sempre erá uma 

“fim de tarda de 1966: «Era o - 
dia do joiô Portugal-União 
Soviática. O exeme durou apa- 

Depois da formatura, veio 6 - 
casaménto € o estágio em 
peiquistria com o Doutor Nu- 

” nes Vicente: «Um grande ho- 
maem, um grande professor, ele 
é a minha óltima grande re--- 
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cordação dos tempos de 
Coimbras. = 

Para Fosá Miguel Jódico, - 
CToimbra foi lmlnnh:; -:Blrll 
um tempo em que à . 
tica se Mle:: Mng: e 
excesso, em que su .confronta-: 
ções eram assumides com o 
radicalismo de quem aestava. 
convencido de que tinha as *” 
soluções para saivar o Mundo, : 

6 respelto éniro ou adveríáários 
que, por vezes, tálvez cortas- 

sem, relações mas que sabiam 
profundamente que era desse 
modo total que valia à pena 
vivers. i 

E hoje? «Hoje, pastados 20 
anos, oj. Y uf& é, afinel; a 
vontade do mentér & fidelidade 
a slgumas aespirações essen- 

cisis, meis importante que 
conjuntura das debatas e das 
ideias vigentas: é preciso lutar 
por em que se acrédita, 
valea Gstár Contra a cor- . 
rente; é preferível enfrentar os 
cenhores do dia a implorar o 
seu favor; deve respeltár-se o 
adversário; estimar a sue exis- 
têncis é honrásio, tentando 

" vencê-lo am Juta leal; não se 

devem trufr oa aínigos é com- 

panheiros? em de ser possível 
Tic « ter alegria nas batalhas». 

Mue... &nos passam e 

o amaduitecimento é.0 contra- 
ponto para « perda de muitas 

ilusões. E, só desse modo, é 
possível uma perso- : 

' :316.&:&& vezes :— 

pena dá quê a última se- 
ração que não queria c poder € 

' não cresceu « tróinar o 

instínto assassino, não teúha 

sido capaz de mudar um pouco 
mais o mundo, atrevés das 

derrotas que fomos coleccio- 
nando a do idealismo que os 
melharas da nós, é esquerda & 

À diréita, souberám preservar». 

Josê miguel Jádica conclui: 
«Mas naás divergências que as- 
sumimos, telvez um dia seiba- 

mos descobrir ss convergên- 
da 

69 um caso Ímpar, no Ímpeto. . 
com que viveios, nas cons- 
truções inacabades que deixé- 
1MOS, nOS Érros € exageros que 
tivémos é hesta espantosãa 
tendência da não nos traínmos 
por nenhum dos pratos do 

- Tentilhas com que sucessiva- 
mente nos foram 

Coimbra é uma lição. 

Associa a Acaet nA — 
AC*RV(ÚQCJUS SsOCM Culluceiis — 

Cememoaaçãõos 
Uifu: Quinmian 
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